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ARTIGO
BULLYING: E SE SEU 

FILHO(A) NÃO FOR 
APENAS A VÍTIMA?

Cidade

Serviço em Família Acolhedora
será lançado nesta quarta

EM TANGARÁ DA SERRA

Com objetivo de aten-
der crianças e adolescen-
tes do Município de Tan-
gará da Serra que tenham 
seus direitos ameaçados 
ou violados (vítimas de 
violência sexual, física, 
psicológica, negligência, 
em situação de abandono 
ou sem vínculos familia-
res) e que necessitem de 
proteção, sempre com 
determinação judicial, 
que a Secretaria Munici-
pal de Assistência Social 
lança nesta quarta-feira, 
27, o Serviço de Acolhi-
mento em Família Aco-
lhedora em Tangará da 
Serra. O lançamento será 
realizado na Escola Mu-
nicipal Isoldi Storck, às 
19h.

O Serviço Família Aco-
lhedora (SFA), instituído 
em Tangará da Serra atra-
vés da Lei nº 5.707, de 
22 de abril de 2022, é um 
Serviço do Sistema Úni-
co de Assistência Social 
(SUAS) que organiza e 
acompanha o acolhimen-
to temporário de crianças 
e adolescentes, de 0 a 18 
anos incompletos, afasta-
dos da família de origem 
por meio da medida de 
proteção, na residência 
de famílias acolhedoras 
selecionadas e habilita-
das pela equipe técnica 
do serviço.

O SFA foi 
instituído em 
2022 e desde 
então estava 
sendo organizado

Serviço de acolhimento temporário de menores de 18 anos

Segundo a secretária 
Municipal de Assistência 
Social, Marcia Kiss, du-
rante os últimos meses, 
desde a instituição do 
serviço, todos os envolvi-
dos trabalharam na ade-
quação da lei, diante das 
necessidades do Muni-
cípio e agora acontecerá 
o lançamento oficial do 
serviço. “A gestão enten-
deu que deixar crianças e 
adolescentes em abrigos, 
como o que temos hoje, 
que é a Casa da Criança 
e a Casa do Adolescente, 
traz prejuízos, tanto da 
ordem emocional, mate-
rial, enfim, e quando vem 
esse outro serviço de aco-
lhimento em família aco-
lhedora, a gente passa a 
ter um serviço no qual a 
gente coloca muito mais 
humanidade, uma forma 
de pessoalidade para tra-
tar com essas crianças e 
adolescentes”, destaca a 
secretária.

A inclusão da crian-
ça ou do adolescente no 
Serviço de Acolhimento 
em Família Acolhedora 
será realizada mediante 
determinação da auto-
ridade judiciária com-
petente e a duração do 
acolhimento varia de 
acordo com a situação 
apresentada e poderá ser 
interrompido por ordem 
judicial.

“Isso é ajudar, de fato, 
que esse momento de 
dificuldade que essa 
criança e adolescente es-
teja passando, que con-
sigo passar com mais 
apoio, com mais pessoas 
olhando”.

Vale ressaltar que a 

gestão do Serviço de 
Acolhimento em Fa-
mília Acolhedora é de 
responsabilidade do ór-
gão gestor da política 
de Assistência Social, 
que contará com a arti-
culação e envolvimento 
dos atores do Sistema 
de Garantia dos Direitos 
de Crianças e Adoles-
centes, sendo o Poder 
Judiciário, Ministério 
Público, Conselho dos 
Direitos da Criança e 
do Adolescente, órgãos 
municipais gestores das 
políticas de Assistência 
Social, Educação, Saú-
de, Habitação, Esporte, 
Cultura e Lazer, Conse-
lho Tutelar e Ministério 
do Desenvolvimento So-
cial, além das famílias 
acolhedoras.

“O Serviço de Acolhi-
mento em Família Aco-
lhedora está muito cla-
ro, não é uma adoção. É 
estar momentaneamente 
fazendo a diferença na 
vida de algumas pessoas. 
É cuidar daquelas pes-
soas enquanto a decisão 
judicial daquela criança, 
daquele adolescente, fi-
que a ser resolvido. En-
tão, no lugar de aguar-
dar na instituição, estará 
dentro de um lar, den-
tro de uma família, com 
pessoas que irão cuidar 
deles como se fossem 
realmente seus guardi-
ões, seus padrinhos, para 
que possam ali, enfim, se 
sentirem mais seguros e 
parte da sociedade”.

O ato de lançamento 
contará com a participa-
ção de todas as institui-
ções e órgãos envolvidos.

FÁBIOLA TORMES / Redação DS

Numa tarde ensolarada, enquanto aguardava na saída 
da escola, você observa seu filho rindo com amigos. Na-
quele momento, você se sente aliviado, imaginando que 
ele está bem adaptado e cercado por uma rede de apoio. 
Mas, e se em vez disso, ele estiver no núcleo da agressão, 
sendo não a vítima, mas o autor?
Em nossa cultura, tendemos a associar o bullying quase 
exclusivamente às vítimas. Ouvimos seus relatos dolo-
rosos e nos comovemos com suas histórias. Entretanto, 
pouco falamos dos autores dessa violência, muitas ve-
zes retratados unicamente como vilões. Eles também são 
crianças e adolescentes, e suas ações expressam algo que 
precisa ser entendido.
Um erro comum é achar que o autor do bullying é pu-
ramente mal-intencionado. No entanto, por trás dessa 
atitude podem se esconder sentimentos de inadequação, 

frustração ou mesmo experi-
ências anteriores de abuso. Às 
vezes, o bullying é uma ten-
tativa torcida de recuperar o 
controle sobre um mundo que 
parece hostil ou indiferente.
O papel da família é crucial 
nesse cenário. O ambiente 
doméstico pode tanto servir 
como refúgio para um filho(a) 
em sofrimento quanto perpe-

tuar padrões de agressão e desrespeito. As dinâmicas 
familiares, a comunicação e o exemplo dos pais têm um 
impacto direto na formação do caráter e do comporta-
mento dos filhos.
Como psicólogo clínico, especialista no atendimento 
de crianças e adolescentes, destaco a importância do 
diálogo aberto. Se desconfia que seu filho possa estar 
envolvido em episódios de bullying, não o aborde com 
acusações. Pergunte sobre seu dia, conheça seus amigos 
e esteja atento às suas emoções. Uma criança que agride 
também pode estar gritando por ajuda à sua maneira.
A escola, por sua vez, não pode ser um mero observa-
dor. É preciso implementar programas de prevenção, 
promover a empatia e fornecer suporte aos envolvidos, 
tanto vítimas quanto autores. A intervenção especializa-
da pode ser uma alternativa valiosa. A psicoterapia, por 
exemplo, é uma ferramenta eficaz para tratar traumas, 
medos e inseguranças, orientando tanto aqueles que so-
frem o bullying quanto os que o cometem.
Portanto, ao enfrentarmos o desafio do bullying, precisa-
mos enxergar além da dicotomia vítima-agressor. Ambos 
os lados têm suas dores, anseios e necessidades.

Euller Sacramento é Psicólogo Clínico.
Instagram: @eullersacramento
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